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Um mundo à parte
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Nicolas Antônio Traina Falleiros, 
de seis anos, é um menino que vive em 
Campinas – maior cidade do interior do 
Estado de São Paulo e que está entre os 
30 melhores municípios do Brasil.

Ele gosta das mesmas coisas que 
qualquer outro garoto de sua faixa etária 
gosta. É privilegiado por ter acesso 
a uma boa educação, brinquedos e o 
carinho da família. 

Nicolas mora em uma casa alta, 
com visão privilegiada para a rua, e 
toda vez que o caminhão de lixo passa, 
é uma alegria só. O garoto exteriori-
za o amor que sente pelos coletores 
através de gestos muito verdadeiros. 
“Ele corre, dependura-se na janela e 
grita”, conta a mãe do garoto, Carolina 
Traina. 

Segundo Carolina, o fascínio pelos 
agentes ambientais foi crescendo de 
tal forma que precisou, numa das visi-
tas do caminhão, parar os funcionários 
para que o menino pudesse ver de perto 
como funcionava a coleta e, assim, 
conversar pessoalmente com eles. “O 
Nicolas tinha uma necessidade muito 
grande de ver de perto, de ver que eles 
eram de verdade, porque eles são super-
-heróis para ele”, conta. 

A história do menino Nicolas 
chamou a atenção de muita gente e 
acabou transformando-se em um livro e, 
depois, em um grande projeto ambien-
tal. O pontapé inicial foi dado pela 
professora de educação infantil Eliana 
Lisboa, que conviveu com o garoto 
em sala de aula durante dois anos, no 
Colégio Pio XII. 

Eliana decidiu escrever um livro 

contando a história de Nicolas, tendo 
como enfoque questões que afetam 
diretamente a sociedade, como a 
preservação do meio ambiente e o 
fenômeno da invisibilidade social (ver 
quadro ao lado). 

“Pelos olhos de Nicolas” (Editora 
Idéias & Letras) surgiu depois de uma 
reunião que eu tive com a mãe do 
Nicolas, e ela me contou a história do 
encanto dele pelos coletores”, explica 
a professora. Eliana ficou bastante 
emocionada com as palavras de Caro-
lina e resolveu escrever o livro, ilus-
trado pelo publicitário Cesar Corrêa 
e com prefácio do psicólogo social 
Fernando Braga, o mesmo que ficou 
conhecido pela tese da “invisibilidade 
pública”. 

Quando o preconceito bate 
O preconceito contra profissio-

nais que ocupam cargos considerados 
“menos importantes” serve como pano 
de fundo para a obra, procurando 
também resgatar memórias da infân-
cia. 

Diante da possibilidade de mostrar 
essa questão, Eliana firmou uma parce-
ria com a Ong NHL Produções para 
divulgar a obra em várias escolas 
de Campinas. “Descobri que, quan-
do os adultos eram crianças, também 
gostavam dos coletores, davam tchau, 
ficavam empolgados, mas que, com o 
tempo, foram esquecendo-os, e isso se 
transformou em preconceito”, alerta a 
educadora. 

Para o gestor em capital humano 
Roberto Recinella, a história de Nicolas 
reflete a de muitos garotos que têm apre-
ço por esses profissionais, ou até mesmo 
pelos excluídos sociais, mas, na maioria 
das vezes, a inocência infantil acaba 
dando lugar a medos, vícios e a valores 
distorcidos do mundo dos adultos. 

Isso acontece porque, ao crescer, 
a criança absorve a norma vigente de 
conduta dos adultos, e, por isso, muitas 
delas se tornam insensíveis sociais 
com o tempo, seguindo o exemplo dos 
próprios pais. 

“Já presenciei dezenas de vezes 
crianças se aproximando de mendi-
gos e outras crianças de rua, e os pais 
ou o adulto responsável repreendê-las, 
muitas vezes dizendo ser perigoso”, 
explica Recinella. 

Segundo o especialista, é através 
de comportamentos assim que nasce 
a discriminação social. No âmbito da 
sociologia, isso reflete a atitude de um 
grupo ou sociedade tratar de forma 
diferente parte da população em relação 
aos demais. É o que se pode também 
chamar de segregação social, de colocar 
“à margem”, “separar” ou “isolar” do 
conjunto da sociedade certos indivíduos 
ou categorias.

Na opinião da coordenadora do 
curso de psicologia da Universidade 
São Francisco (USF), Anália Martins 
Cosac Quelho, há pessoas que, assim 
como Nicolas, sabem reconhecer o 
valor do trabalho, seja em qualquer 
nível sociocultural e econômico. O 
que vai determinar isso é o ambiente 
em que a pessoa vive. “A educação 
transmitida pela família é responsável 
pelo desenvolvimento de alguns tipos 
de atitudes e, muitas vezes, ao contrário 
do que se espera, o preconceito pode se 
instalar”, alerta. 

Círculo vicioso
De maneira geral, essas atitudes 

discriminatórias estão voltadas para o 
trabalho do gari ou do agente ambien-
tal. “Socialmente falando, as pesso-
as acham que o trabalho de gari é 
indigno, sujo e fadado aos fracassados, 
refletindo diretamente na forma como 
são tratados pela sociedade”, adverte 
Recinella.

Um exemplo prático é que a cate-
goria não utiliza crachá, sendo apenas 
identificada pelos uniformes que os 
funcionários usam nas ruas onde passam 
fazendo limpeza. 

Apesar do desprezo que muitos deles 
recebem, quando há falhas na coleta 
de lixo são imediatamente retirados da 
invisibilidade – uma vez que o serviço 
que prestam é essencial. “Esse dilema 
existe com todos os profissionais que 
sofrem essa insensibilidade. Imagine 
uma greve de lixeiros, garis, cobradores 
de ônibus, maquinistas, faxineiras, segu-
ranças, manobristas ou garçons dentre 
outros”, diz Recinella.

Nicolas, com a mãe, 
Carolina: fascínio 

pelos agentes 
ambientais

 A autora do livro, Eliana Lisboa

História do menino de 

Campinas (SP) deu origem 

ao livro “Pelos olhos de 

Nicolas”, lançamento da 

Editora Idéias & Letras 

Para o gestor, infelizmente se criou 
um círculo vicioso de preconceio e 
insensibilidade. O pior de tudo é que 
o mundo já passou dos sete bilhões de 
habitantes e todos conhecem a exis-
tência de muita gente passando fome, 
sofrendo abusos, e quase ninguém faz 
nada para quebrar esse ciclo. Mas a 
solução está dentro de cada indivíduo. 
“Cabe a  cada um de nós mudar a si 
mesmo e assim mudar o mundo ao 
nosso redor”, ensina.  

Fo
to

s:
 D

en
ie

le
 S

im
õe

s 
/ J

S
Re

pr
od

uç
ão

6  Jornal Santuário de Aparecida • 15 DE janeiro DE 2012



7Jornal Santuário de Aparecida • 15 DE janeiro DE 2012

Invisibilidade social: um fenômeno “devastador”

Psicólogo sofreu preconceito na própria pele

O fenômeno da invisibilidade 
ou insensibilidade social acontece 
quando, conscientemente ou não, 
as pessoas deixam de perceber a 
existência de outras pessoas no dia 
a dia, fazendo com que aquele que é 
“desprezado” sinta-se invisível. 

“Ao contrário do que se acredita, 
esse não é um mal contemporâ-
neo”, alerta Roberto Recinella. Nos 
primórdios da humanidade, muitos 
povos faziam o sacrifício de crian-
ças deficientes, por acreditarem que 
elas eram possuídas por demônios 
ou simplesmente pelo fato de serem 
diferentes. 

“Essa barbárie perdurou até o 
início do cristianismo, onde passou 
a se acreditar que todos os seres são 
obras de Deus.” Dessa forma, as 
pessoas – que antes eram excluídas 
do convívio humano – passaram a 
viver abandonadas e à margem da 
sociedade. 

Para a psicóloga Anália Quelho, 
há sempre um preconceito envolven-
do essas relações. “A invisibilidade 
social é uma espécie de desapa-
recimento psicossocial de alguém 
em meio a outras pessoas, sendo 
observada nas relações de distância 
econômica e sociocultural”, aponta. 

Os fatores que geram esse 
comportamento estão ligados à 
diversidade cultural, social e finan-
ceira que o capitalismo proporcio-
na. Nesse sistema, as pessoas têm 
a chance de mudar o destino por 
mérito próprio, ascender a outras 
classes sociais e alcançar estabili-
dade financeira. 

Se por um lado isso é bom, tal 
dinâmica pode corromper muitos 
valores morais, fazendo com que o 
ter seja mais importante do que o ser 
para a maior parte das pessoas.

Segundo Anália, o fenômeno da 
distância econômica e sociocultu-
ral é, muitas vezes, marcado pela 
família e por modelos que são assi-
milados. Isso acaba multiplicando o 
fenômeno da invisibilidade social. 

Como se não bastasse isso, hoje 

vivemos numa época em que a diversi-
dade na educação traz a exclusão social 
que, por sua vez, faz as pessoas menos 
capacitadas se sujeitarem a postos de 
trabalho considerados “marginais”.

Para Recinella, essa lacuna educacio-
nal, somada ao preconceito e à valoriza-
ção do ter em detrimento do ser, gera essa 
insensibilidade social, hoje um fenômeno 
muito presente no cotidiano das pessoas. 

“Mundo paralelo”
No campo profissional, a invisibili-

dade social reflete o que alguns soció-
logos chamam de “síndrome do unifor-
me”. “Basta a pessoa vestir um uniforme 
de gari, segurança, garçom, manobrista, 
ascensorista para se tornar invisível aos 
outros”, aponta Recinella. 

Como as profissões consideradas 
“menores” e menos importantes geral-
mente são direcionadas àqueles que 
não tiveram oportunidade de aprendiza-
gem, segundo a psicóloga, os ocupan-
tes desses cargos acabam assumindo o 
mesmo espaço simbólico do material 
com o qual lidam, tornando-se também 
“descartáveis”. 

Se o preconceito e o desprezo a 
profissionais considerados “inferiores” 
já é uma atitude recriminável, para quem 

sofre as proporções são infinitamente 
piores. 

Sob o ponto de vista da psicologia, 
Anália assegura que qualquer tipo de 
discriminação gera sofrimento. Só que 
cada indivíduo vai lidar com esse sofri-
mento de uma maneira diferente. 

De modo geral, as vítimas da invisi-
bilidade social têm a autoestima afetada 
e acabam perdendo até a própria iden-
tidade – uma vez que o ser humano é 
um ser social e precisa relacionar-se 
para viver. 

Dessa forma, a vítima acaba sentin-
do-se como se vivesse em um mundo 
paralelo. “É devastador; leva ao despre-
zo, à humilhação, e esses sentimentos 
levam as pessoas a processos depressi-
vos”, explica Recinella. 

E, de tanto sofrer, as vítimas adqui-
rem também um comportamento pecu-
liar, que fica estampado na forma como 
se movimentam, falam, olham ou 
andam. Não é à toa que os invisíveis 
socialmente não conseguem encarar 
outras pessoas de frente, ou piscam rapi-
damente quando olham, falam baixo e 
andam cabisbaixos. “Eles parecem estar 
em um eterno estado de alerta para não 
chamarem a atenção para si mesmas”, 
conclui Roberto Recinella.

Há alguns anos, o fenômeno 
da invisibilidade social tomou os 
noticiários por causa do psicólogo 
social Fernando Braga da Costa, 
que escreveu o prefácio do livro 
que conta a história do menino 
Nicolas. 

Fernando é o autor do livro 
Homensinvisíveis – Relatos de uma 
humilhação social, que relata o 
período em que se passou por gari, 
no campus da Universidade de São 
Paulo (USP), como atividade acadê-
mica. 

Ao atravessar os corredores da 

USP uniformizado, ninguém sequer 
olhava para ele ou o cumprimentava. 
A situação inusitada fez com que 
o psicólogo sentisse o fenômeno 
da invisibilidade pública na própria 
pele, assim como inúmeros faxinei-
ros, ascensoristas, empacotadores 
e garis sentem no dia a dia, sendo 
enxergados apenas pelas funções 
que desempenham e não como seres 
humanos. 

No prefácio de Pelos olhos de Nico-
las, Fernando afirma sentir saudades 
de um tempo muito longínquo, em que 
não havia divisão social do trabalho 

nem classes sociais. “Todos éramos 
doutores e trabalhadores, intelectuais 
e braçais: tínhamos direito a cons-
truir e pensar livremente o mundo”, 
escreve.

Certamente, os anos que passou 
como gari na universidade mostraram a 
Fernando lições que não são aprendidas 
nas escolas. 

Fernando Braga da 
Costa: autor da tese da 

invisibilidade social

Roberto Recinella atribui 
intensificação do fenômeno à 
diversidade do sistema capitalista

 “Toda discriminação gera preconceito”

Agentes ambientais são vítimas 
frequentes do preconceito, 
tornando-se invisíveis 
para a sociedade
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